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Historiografar sôbre documentação coelanea é autenticar factos 
para vindouras gerações não os deturparem, consoante as ideias correntias 

das suas épocas. 

Esses monumentos de construção gigantêa, indestrutível, são a 
consequência da vocação antiquária, aliada à paciência beneditina. 

as| todos nascemos predestinados para determinada arte, porém, in- 
vu gar e concenlrarem-se duas tendências artísticas na mesma indivi- 

dualidade. 

Herculano modelisa essas figuras deslacantes pela literatura, sendo 

historiador e erudito. Como erudito, pesquisando cm desprezados car- 
tórios e arquivos, concentrou material que como historiógrafo encadeou 
e anotou concebendo èsse glorioso e patriótico padrão literário: a Por- 

. '"Ofl/ojc Monumento. Histórica. 
Jose Silvestre Ribeiro foi contemporâneo de Herculano e hom- 

"earam no mesmo campo de erudição histórica. Emquanto Herculano 
ieci(ia\a luerogl.feros pergaminhos, Silvestre Ribeiro percorria intermi- 

náveis paginas de obras tematisádas em assuntos diametralmente opostos 

• materia buscada, procurando em qualquer sintética citação fio condutivo 

' onl° u'»«rrima de elementos para a sua obra. 
Infelizmente para a nacionalidade, èsses grandes artistas não ti- 

eram continuadores arreigados a históricas antiqualhas, que perse- 

guissem seus patrióticos cometimentos. 
No folhear da Historia dos Estabelecimentos Scientificos Littcrarios 

lrechos reve'a(Iores de trabalho planeado por è ^ Stu Ribeiro. Assim, no volume m, publicado em 1873, escreveu 

teca P, n-eT p° exlensamente dêste estabelecimento - Biblio- a Côrte—no capitulo, que no decurso desta obra preten- 



demos consagrar a uma noticia hislorico-legislativa das Bibliothecas e 
Livrarias de Portugal». . 

Traçado o plano, e, «registando cronologicamente as noticias Ins- 
torico-legislalivas e outras que lhes dizem respeito., foi montoando esses 

apontamentos, deixados à posteridade e obtidos peloi sábio bib iograo 

Gabriel Vítor de Monte Pereira, que em março de 190* os olertou a 
Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Em 1911, o erudito académico e ilustre escritor sr. Conselheiro 

Cristóvam Aires de Magalhães Sepúlveda, solicitou dos bibliotecários e 

arquivistas nacionais, informações relativas aos estabelecimentos a seu 

cargo, pretendendo arquivar no Boletim Bibliográfico da Academia, 
documentos dimanados de autorisadas fontes para vindoura elaboraçao da 

história contemporânea dos arquivos e bibliotecas do pais. lao simpático 
empreendimento foi acolhido pela quási total indiferença. 

Cumpria me tratar das livrarias da Academia das Sciencias, e do 

ex-convento de Nossa Senhora de Jesus de Lisboa. Iniciando pesquisas 

o meu erudito mestre e amigo José António Monís - personalidade de 
destaque no meio bibliográfico pelo seu vastíssimo saber - md.cou-me 

a fonte das suas trigésima sétima e trigésima oitava lição do curso de 
bibliologia. Eram os Apontamentos Histoncos sobre Bibliotecas Portu- 

guesas, coligidos e escritos por José Silvestre Uibeiro. 

Manuseei durante horas o valioso códice, familarisei-me com esses 

fragmentos, pequenas tiras de papel coladas em quartos, escritos em ca- 

ligrafia minúscula. c.. 
Fragmentário c desordenado é pois o trabalho legado por Silvestre 



Hibeiro. Consultando-se o original no capítulo concernente à Biblioteca 

da Universidade de Coimbra, encontra-se êsle fecho: «no que respeita 

a noticias históricas e estatísticas desta Bibliolheca veja a contar do 

anno de 1912 «Universidade de Coimbra», — capítulo especial que o 

manuscrito não insere. 

Ha apontamentos lacónicos em demasia, como o 125, um irregular 

quadradinho de papel onde se lê: 

Bibi. do Porto 
Chr. Const. Porto 

No 160 
9 de Julbo do 1833 

recorrendo à indicada Chronica Constitucional encontra-se o «Relatório 
e decreto que estabeleceu a Real Bibliotheca Publica da Cidade do 

Porto». 

Outro apontamento, cuja conccniància com a obra quási se des- 

conhece, é o 103, pela falta do título. Se a fonte do autor não estivesse 
citada ninguém diria que se tratava da célebre e famosa Biblia dos Je- 

ronymos. 

Desordenados os apontamentos respeitantes ao mesmo capítulo, 
outros duplicados, e ainda outros incompletos, o precioso texto carecia 
ser coordenado e notificado nos pontos menos explícitos. 

Empreendi, — por louvável incumbência do meu erudito amigo e 
sr. Conselheiro Cristóvam Aires, — a cópia do manuscrito, ordenando 

cronológicamenle os apontamentos, marginando-os com o número da 
página do original, adcionando em fecho as notas duplicadas, e o índice. 

Quem atentar na numeração marginal, inferirá o estado incon- 

sultável do códice. Não se deduza ser obra completa êsles simples Apon• 



tamentos Históricos, coligidos até 1863 e comentados parcamente por 

José Silvestre Ribeiro. 
Antes de íinalisar permila-se um considerando a propósito das 

citações dispersas no texto, tais como: «Veja Estudos no Hospício de 

Nossa Senhora da Divina Providencia», ou, «Veja Escola Naval». Sao 

estas remissas simples notas de artista tencionando transcrever alguns 
períodos da Historia dos Estabelecimentos Scientificos e formar volume 

especial, ou será porque tencionava encorporar êsle trabalho naquele 
riquíssimo repositório? Da palavra «capitulo», ulilisada pelo autor nas 

referências, deduz-se que êste material constituo parcela inédita da His- 

toria dos Estabelecimentos Scientificos, comquanlo t ranscreva alguns trechos 
dispersos nos desa'sele volumes vindos à publicidade. 

Terminarei esta nota, parquissima de florilégios literários para an- 

telóquio, apresentando êste pedaço inédito da história das bibliotecas e 

livrarias portuguesas, até ao terceiro quartel do século xix. 

Nov. 1913. 

Alvaro Néves. 



Este livro, <jue enema preciosos Apoalaraenlos liisloricos sobre bi- 

bliolliecas porluguczas colligidos e escriptos pelo Conselheiro José Silvestre 
Ilibe iro, pertenceu ao Ex.'"" Senhor Gabriel Victor do Monte Pereira, 

Inspector das Bibliothecas e Ar chi vos Nacionaes; e, em sessão do Conselho 

Administrativo realizada sob sua presidência aos 17 de Dezembro de 1903, 
foi por elle offerecido ú Bibliothcca Nacional de Lisboa, — onde hoje, 24 

de Março de 1904, depois de convenientemente incadernado, fica incorpo- 

rado na secção dos manuscriptos. 

O Director da Bibliothcca. 

Xavier da Cunha. 

r. i'xm 





REAL LIVRARIA DE MAFRA 

Começaremos pela descripção da Casa da Livraria, e para êste fim aprovei- 
taremos a que encontramos no Gabinete Histórico de Fr. Cláudio da Conceição. 

«lie a Livraria liuma das casas mais magestosas, que se admira neste 
Convento, e duvida-se que haja outra do seu ministério, que lhe faça com- 
petência, achar-se-hão muitas casas contíguas, que componlião huma livraria 
de maior número de livros, mas casa por si, que inculque mais magestade 
e grandeza, não será fácil. «Tem de comprimento trezentos e oitenta e dois 
palmos, c de largo quarenta e quatro. A sua abobada lie de estuque, dividido 
em primorosos painéis. No meio forma sobre quatro arcos huma cupula de 
meia laranja, que sobe até ao pavimento dos terrassos, fecha-se esta com 
huma lamina de- fino mármore, ornada na circumferencia com hum festão de 
(lores, e no meio.se vê a figura do Sol despedindo muitos raios de diversas 
cores. O pavimento da casa lie de xadres de pedra azul, branca, e vermelha, 
e no meio onde se admira maior, c mais precioso risco se acha também pedra 
preta, e amarella que faz uma vistosa alcatifa. 

«A figura de cruz, que faz no meio, tem de comprimento noventa e quatro 
palmos; contando porém, os seis palmos de fundo das janelas da parte do 
jardim, até á parte da cêrca, que faz cento e seis palmos. Ha em cada huma 
das cabeceiras da casa dois magníficos portaes de vinte palmos de alto, dez 
de largo e onze de fundo cada hum defies, pelos quaes se entra para o Pa- 
lacio tanto da parte do Norte, como da parte do Sul. Do pavimento até á ci- 
malha tem a Livraria trinta palmos, e dalii ao mais alto dezoito e meio, vindo 
por este modo a-ler lodo o corpo da Livraria quarenta e oito palmos e meio; 
porem no meio do zimbório, tem desde o chão até á figura do Sol cincoenta e 
nove palmos. 

«Tem a casa para a parje da cérca dezenove janellas.'de dezoito palmos 
e meio de alto, e oito de largo cada huma ; mas as que estão no meio do cru- 
zeiro, que lie de volta 110 fecho com cimalha redonda de vistosos filetes tem 


